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SINoPsE.- Em. Sertãozinho e Lençóis Paulista, São Paulo, foram instalados experimentos 
para determinação das per&is provocadas pelo vírus do mosaico da cana-de-açúcar, em 
parcelas com 0, 25, 50 e 100% de infecção inicial nos toletes. Durante o ciclo da cultura foi 
notada alguma disseminação na variedade CB 46/47 e quase nenhuma na IAC .50/134, 
as duas variedades ensaiadas. 

Níveis crescentes de infecção pelo mosaico levaram a reduções crescentes na produção 
da cana-planta das duas variedades, nas duas localidades. Na var. CB 48/47 verificou-se 
diferença estatisticamente significativa entre as produções das parcelas sadia e com 25% 
de infecção inicial; em .termos percentuais, a redução foi de 27 e 19% em Sertãozinho e em 
Lençóis Paulista, respectivamente. Nas parcelas totalmente infectadas, as reduções na pro-
dução foram de 71%, nas duas localidades. Na variedade IAC 501134, somente foram de-
alta significância as diferenças de produção entre as parcelas inicialmente sadias e as total-
mente doentes; percentualmente, estas produziram 18% menos do que aquelas, nas duas 
localidades. Análises teenológicas de caldos de canas sadias e caldos de canas doentes não 
revelaram diferença entre eles. 

Palavras chaves adicionais para índice: Disseminação do vírus, comportamento de variedades, 
composição do caldo. 

INTRODUÇXO 

Muamente, a produção canavieira do Estado de São 
Paulo provém, na maior parte, de variedades com boa 
resistência ao vírus do mosaico da cana. Contudo, algu-
mas variedades bastante suscetíveis, como a CB 40113, 
a CB 46/47 e a Co 740 Matsuoka, dados não publica-
dos), vêm sendo cultivadas em algumas propriedades 
(Azzi 1972). 

Tem sido observado pelo primeiro autor que, em pro-
priedades onde tais variedades suscetíveis são cultivadas, 
e não se adota a prática da seleção de mudas nos vi-
veiros, a incidência do mosaico é elevada (20 a 60% na 
CB 48147 e 30 a 80% na CB 40/13), Em algumas dessas 
propriedades, inclusive, foram notadas incidências de 
mosaico em proporções relativamente altas em variedades 
consideradas resistentes, como a CB 49/260 (4 a 14%) 
e a IAC 50/134 (12 a.20%). Este fato talvez seja re-
sultado da elevada fonte de inóculo nas proximidades. 

Os fatos expostos indicam, portanto, que, se no âmbito 
do Estado como um todo o mosaico e mais de impor-
tância potencial, ele é de Importância atual em certas 
propriedades, não só pelos prejuízos diretos que causa 
mas tambémpelo perigo em potencial de disseminação 
para as variedades com boa resistência. 

O presente trabalho teve por objetivo determinar, atra-
vés de exoerimentos de camuo. conduzidos em Sertão- 
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zinho e Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, as perdas 
que podem ser causadas à cana-planta pelo vírus do 
mosaico da cana-de-açúcar em lotes de cana com dife-
rentes níveis de infecção inicial. 

MATERIAL E MáTODOS 

Os ensaios foram instalados na Estação Exerimental da 
Cooperativa Central dos Produtores de Açucar e Álcool 
do Estado de São Paulo, em Sertâozinho, e na Usina 
Barra Crande de Lençóis S.A., em Lençúis Paulista. Em 
Sertãozinho o solo era de boa fertilidade, sem cultura 
anterior de cana; em Lençóis Paulista o solo era de 
baixa fertilidade e cultivado há bastante tempo com 
cana. O delineamento foi de blocos inteiramente casua-
lixados, com oito repetições de quatro tratamentos, . a 
saber: 0, 25, 50 e 100% de infecção pelo mosaico nos 
toletes. Em cada localidade foram feitos dois experimen-
tos: um com a var. CB 48/47 e Outro com a var. IAC 
50/134. O lote experimental de uma variedade foi se-
parado do lote da outra por duas linhas de canas, não 
infectadas pelo mosaico, da var. CB 49/280 e da var. 
CB 41176, respectivamente em Sertãozinho e Lençúis 
Paulista. Estas mesmas canas também ladearam, em li-
nha dupla, todo o lote experimental, inclusive cerca de 
2 m nas cabeceiras. 

Dez canas inteiras numa linha de 12 m de compri-
mento representaram uma parcela. Para a composição 
dos tratamentos, canas inteiras foram misturadas na pro-
porção desejada, exceto no. tratamento com 25% de in-
fecção, . no qual se consideraram também meias canas, e 
depois distribuídas no sulco, ao acaso. Em seguida foi 
feita a picagem das canas em toletes de três a qua-
tro gemas. . . / 
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As canas para a montagem do experimento de Sertão-
ziiihô fõram colhidas na Usina Martinópolis, município 
de-Serrana (var. CB 46/47), e na Usina Santa Clara, 
município de São Simão (var. IAC 50/184). No ensaio 
de Lençóis Paulista, as canas das duas variedades foram 
colhidas na própria usina. Canas com e sem mosaico 
foram colhidas cbservando-se a presença ou ausência de 
sintomas foliares em colnios individuais. 

Antes do plantio dos experimentas, foram retiradas 
amostras (peaaços de calmos) de 10 canas cada, de ca-
nas com e sem mosaico, das duas variedades, para se 
determinar o grau. de infecção no material de plantio, 
pelo vírus do raquitismó-da-soqueira.' Essa determinação 
rai feita por meio de testes em capim-elefante (Matsuo-
ka 1972). 

Durante o experimento, foram realizadas contagens 
nas parcelas para verificar a proporção de plantas com 
e sem mosaico, com base nos sintomas foliares. 

RESULTADOS 

Em contagem realizada três meses após o plantio, no 
ensaio cio Sertãozinho, as percentagens médias de plan-
tas com sintomas na var. CB 46/47 foram de aproxima-
damente 6, 36, 49 e 100%, respectivamente nos trata-
mentos com 0, 25, 50 e 100% de mosaico nos toletes de 
plantio, e do 2, 32, 49 e 100%, respectivamente, para 
os mesmos tratamentos, na var. IAC 50/184. Com  rela-
ção à sintomatologia, verificaram-se sintomas bastante 
nítidos na var. CB 46/47, enquanto os sintomas eram 
menos nítidos, às vezes quase imperceptiveis, na var. 
IAC 50/134. - 

Os resultâdos médios da produção da cana-planta, 
transformados em t/ha, estão apresentados no Quadro. 1. 
Observa-se que, na var. CB 46/47, o mosaico causou 
perdas de 71% em parcelas com 100% de infecção, nas 
duas localidades, e que, mesmo em parcelas com 25% 
de infecção:inicial, as perdas, de 27 e 19%, respectiva-
mente em Sertãozinho e em Lençóis Paulista, foram sig-
nificativas. Na. var. IAC 50/134, contudo, o mosaico 
se mostrou menos prejudicial, poisque, em parcelas com 
50 e 200% de. infecção, as perdas foram de somente 11 

QVADfIÓ 1. Resultados de produçâo dos experimentos de perdas 
provocadas pelo. vúsu do mosaico da cana-de-açúcar em parcelas 

cmn niveLa cres.cenier de Infecçâo nos toletes de plantio 
(média de 8 repctaç5es) 

CB 46147 
O 111,3 a. 54,1 a 	- 

25 80,9 b 27 43,4 b 	19 
50 74,6 b 33 31.7 e 	41 

100 32,0 e 71 15,5 4 	71 

IAC 50/134 
O 108,Is - Soca 

75 102,8 eb 5 75,5 b 	13 
50 96,5 ab 11 76,7 b 	11 

100 88,0 'o 18 71,5 b 	18 

Médias seguidas da mesma letra nlo diferem signficativeme ate 
ao nível de 5% de probatuiidade, segundo o teste de Duacan. 
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e 18%, respectivamente, com. valores coincidentes nas 
duas localidades. 

As regressões lineares 'da produção em função de ní-
veis crescentes de infecção pelo mosaico, das duas varie-
dades, nas duas localidades, foram negativas e altamente 
significativas. Os coeficientes d0 regressão linear, alta-
mente significativos, foram -0,91 e -0,89 para a var. 
CB 46/47 e -0,47 e -0,49 para a var. IAC 50/134, 
respectivamente nas duas localidades. Os coeficientes da 
primeira, variedade diferiram significativamente daqueles 
da segunda; ,dentro da mesma variedade, os coeficientes 
no diferiram significativamente. Portanto, as perdas na 
produção causadai por níveis crescentes de infecção pelo 
mosaico aumentaram proporcionalmente em maior esca-
la na var. CB 46/47 do que na var. IAC 50/134, e 
tais perdas foram equivalentes nas duas localidades, para 
uma mesma variedade. As linhas de regressão estão re-
presentadas na Fig. 1, acompanhadas pelas equações de 
regressão linear respectivas. Nas equaçôes, o Y . repre-
senta a produção e o X, a percentagem de mosaico. 
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'4 DE INFZOÇAO 

Fiel. Reduç&' na prodtiç3o da cana-de-açúcar (cana-planta) 
devido a Mvciy crescentes da infecçâo  pelo vírus do mosaico da 

cano-de-açúcar ices toletes de plantio. 

Os . coeficientes de variação dos experimentas foram 
de 19% e 14%, respectivamente nos experimentos com a 
CB 46/47 e com, a IAC 50/134, em Sertãozinho, e de 
19% e 12%, respectivamente nos experimentos com , as 
mesmas duas variedades, em Lençóis Paulista. 

Dados médios de análises tecnológicas de caldos de 
canas sadias e de canas doentes com relação ao mosaico 
estão apresentadas no Quadro 2. Não hàuve diferença 
significativa em teor de sacarose, em pureza e em teor 
de açúcaf redutores, em nenhum caso. 

No Quadro 3 estão apresentados os resultados dos 
teste efetuados para determinação do nível de infecção 
pelo vírus do raquitismo-da-soquéira no material de 
plantio dos ensaios. Conforme se pode notar, as canas 
com mosaico e as sem mosaico apresentaram pratica-
mente o mesmo nível de infecção pelo vírus do ra-
quit.isrno-da-soquéira, nas duas localidades.. 
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QUADRO 2. Rcsultadcs das análises tccnológka, de caldos de canos sem mosaico e de canas 
com mosaico 

Valores médios em canas sadias (S) e em canas doentes (D) 

Sertl-ozinho 	 Lenôis Paulieta 

1ndje 	-  
CB 46147 	 TÃO 501134 	 CB 46147 	 IAC 50/124 

5 	D 	 S 	D 	 S 	D 	 S-- 	D 

Sacaroso (Ve). 	12,3 	13,0 	12.7 	12,0 	18,8 	18,5 	16,5 	16,9 

Pureza 	 84,2 	85.3 	87,1 	86,4 	83,9 	88,1 	84, 	85,0 

Redutores (%) 	 - 	 - 	- - 	0,14 	0,15 	0,23 	0,19 

QUADRO 3. Vcteeminaçdo do incidéncia do vírus do raquitismo-
da-soqueira em canas idilizssdas pasa a instalaç5o dos ensaios 
de perdas causados peLo vireis do mosaico - da cana-de-a çsíca 

Percentagens de infecç8o pelo vírus do 
raquitismo-da-soqueira ontatad.a 

em canas som e eem mosaico 

Variedades 
de cana 
	

Sertlozjnho 	 Lençóis Faulist 

Com 	Sem 	 L Com 	Sem 
mosaico 	mosaico 	mosaico 	mosaico 

CD 46147 	40 	80 	 30 	30 

IAC 501134 	80 	100 	 100 	80 

DjscussXo E CONCLUSõES 

No presente estudo constatou-se gradual redução na pro-
dução com o aumento do nível de infecção pelo mosaico, 
nas duas variedades estudadas, sendo essa redução mais 
acentuada na var. CB 46/47 do que na var. IAC 501134, 
nas duas localidades. Como as reduções mostraram uma 
relação linear, aparentemente não houve compensação 
da menor produção de plantas doentes pela maior pro-
dução de plantas sadias adjacentes, estas favorecidas 
pelo menor vigor daquelas (Tuthill & Decker 1941, 
lleestman 1970). 

Tippett (1969), não tendo constatado perdas significa-
tivas na produção, em lotes com 25% de infecção pelo 
vírus do mosaico da cana, considerou que uma das ex-
plicações para o fato teria sido a ocorrêjicia de compen-
sação. É possível que, no presente estudo, na var. CB 
46/47 não tenha ocorrido a compensação, porque o ex-
perimento foi nlantado com• canas inteiras e, assim, os 
pontos favoráveis para a sua ocorrência foram muito 
poucos. Na var. JAC 50/134, o fato de as reduções na 
produção de parcelas com níveis de infecção inferiores 
a 100% não terem sido significativos no presente estudo, 
não se explica pela hipétese da compensação e sim pela 
tolerância da variedade à moléstia. 

As perdas percentuais causadas pelo mosaico não di-
feriram entre si nas duas localidades estudadas, apesar 
da diferença em capacidade de produção dos solos. Con-
tudo, o comportamento das duas variedades diferiu gran-
demente: a var. CB 46/47 sofreu elevadas perdas devido 
à infecção pelo mosaico (intolerante) e a var. IAC 501 
134 sofreu perdas relativamente pequenas (tolerante). 
Tais perdas se correlacionaram com a intensidade dos  

sintomas foliares, pois que na primeira variedade os sin-
tomas observados foram muito mais intensos do quê na 
segunda. Como a disseminação do vírus do mosaico foi 
relativamente grande na var. CB 46147 e quase nula 
na• var. IAC 50/134, a primeira pode ser 'ainda consi-
derada como bastante suscetível e a segunda como de 
boa resistência. 

Pelos resultados obtidos pode-se dizer que a prática 
de seleção de mudas nos viveiros é indispensável na var. 
Cli 46/47 e outras com suscetibilidade ao mosaico Se-
melhante a ela, em propriedades onde o mosaico ocorrer 
endemicamente; Nessa variedade, as canas para plantio 
do canavial não devem apresentar infecção sequer de 
25%, possivelmente o nível máximo admissível estando 
ao redor de 10%. Navar. IAC. 50/134, na qual a disse-, 
minação do mosaico é lenta, e os danos são menores, a 
seleção de mudas não seria .primordial, em se visando 
apenas evitar os prejuizos diretos, exceto em proprie-
dades onde existir abundante fonte de inóculo ou as 
mudas originais já estiverem com infecção em torno 
de 50%,  ou acima. Contudo, além dos prejuízos diretos, 
deve-se sempre considerar também o perigo de prejuí-
zos indiretos: um aumento exagerado no potencial de 
inóculo torna difícil manter boa sanidade em lotes de 
variedades suscetiveis; além disso, leva a uma maior 
possibilidade de quebra de resistência de variedades 
que possuem esta característica, bem como a uma maior 
possibilidade de seleção de estirpes mais danosas do ví-
rus. Também não é demais considerar o perigo de uma 
grande fonte de inóculo para outras culturas suscetíveis 
a esse vírus, como as de milho e -de sorgo. 

As canas utilizadas nestes experimentos estavam infec-
tadas também pelo vírus do raquitismo-da-soqueira; po-
rém os níveis de infecção foram praticamente os mes-
mos, tanto em canas com mosaico como em canas sem 
mosaico. Como Steib (1972) verificou que não há in-
teração entre os dois vírus, a presença do vírus do raqui-
tismo-da-soqueira não deve ter influído nos resultados. 
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ABSTRACT.— Matsuoka, S.; Costa, AS. [Yield los&es caused by the a'ugarcanè nwsaic UfU3 
fn plotx wfth different leveis of infectkrn & the aets. 1. Losses lii tant-cane]. Perdas oca-
sionadas pelo virus do mosaico da cana-de-açúcar em parcelas com diferentes níveis 
iniciais de infecção no material de plantio. 1. Perdas na cana-planta. Pesquisa Agro pectufria 
Brasileira, - Série Agronomia (1974) 9, 89-92 [Pt, en] Inst. Agronômico, Cx. Postal 28, 
Camplias, SP, J3razil. 

Experiments to determine the yield losses inducd by the sugarcane mosaic virus 
were carrieci out in Sertãozinho and Lençóis Paulista, São Paulo. The plots were planted 
witlt four leveis of initial mosaic infection, e.g., 0, 25, 50 and 100%. Virus spread in the 
experimental plots of the variety CB 46/47 was noticcable, but it was negligible for the 
variety fAC 50/134. 

The linear regression of plant-cane yield on increased mosaic infection was significant 
for the two varieties and two localities. Yield differences between initially healthy and 25% 
mosaic infected plota were significai for CB 46/47; percentages of yield reductions were 
27 and 19%, in SertAozinho and in Lençóis Paulista!  respectivcly. Ia the 100% infected plot, 
theyield reduction was' 71%, in the two localities. For the variety fAC 50/134 the only 
highly significant difference ia yield was between plots planted with healthy seta and plots 
planted with 100% infected seta; percentage wise, the yield dffference was 18%, in the two 
localities. Juice analyses of healthy and diseased canes revealed no differences. 

Additionol index words: Vinas spread, varietal reaction, juice composition. 
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